
Uma experiência emocionante e única
“Do início da pandemia, em março de 2020, até ju-
lho deste ano, não desliguei um minuto das minhas 
atividades no hospital. Participo de vários grupos de 
WhatsApp e estive online ininterruptamente. No pico 
da crise, não dormia bem, acordava às 3h da manhã 
e ia olhar o celular. Não houve um dia ou noite sem 
discussões ou tomadas de decisão importantes.

Nos primeiros meses da pandemia, houve uma 
pressão muito grande para que fossem instalados 
hospitais de campanha. Mas, em nossa cidade, o 
entendimento era de que o ideal seria que o atendi-
mento Covid estivesse dentro de um hospital, pela 
necessidade de uma complexa infraestrutura, com 
rede de gases que suportasse muitos pacientes, 
exames essenciais e equipamentos de suporte de 
vida. E nós tínhamos condições de ter essa estru-
tura permanente, que pudesse permanecer como 
um legado, quando a pandemia acabasse. Foi o 
que fizemos. Em 15 dias, reformamos a unidade 
pediátrica do Hospital Municipal e abrimos a ala 
Covid, com vestiário para a equipe se paramentar, 
conforto e bolsões de descanso, pois sabíamos que 
a rotina era muito cansativa para os profissionais. 
A unidade nasceu dentro do hospital, contudo com 
uma dinâmica toda individualizada: era um hospital 
dentro do grande hospital.

Sempre tomamos as decisões a muitas mãos, com 
todo o apoio da administração municipal, a experti-
se da Associação Paulista para o Desenvolvimento 
da Medicina (SPDM- entidade gestora) e, particu-
larmente, a Secretaria de Saúde, com a retaguarda 
do Comitê de Crise e do próprio prefeito Felicio Ra-
muth. Outra decisão e ação importante foi a cons-

trução - em tempo recorde 
- do Hospital de Retaguarda, 
usando um sistema inovador 
de construção modular. Ou 
seja, pudemos contar com 
uma ótima estrutura para en-
frentar o auge da pandemia. 
Chegamos a ter 220 interna-
dos com Covid só no Hospital 

Municipal, sendo 100 na UTI, dos quais 85% intu-
bados. Lembrando que no período pré-pandemia, 
tínhamos 40 leitos de UTI.  Houve ainda o desafio 
da manutenção e aquisição de medicamentos para 
intubação e anestésicos. Existia uma falta em todo 
o mercado internacional e as quantidades usadas 
eram gigantes: um estoque de medicamentos de 
anestesia geral que usávamos em 4 meses, aca-
bava em dez dias. Um ponto necessário e, acredito, 
positivo, foi que em nenhum momento suspen-

demos completamente o atendimento de outros 
casos, ou mesmo cirurgias eletivas. O HM é um 
hospital que serve a população joseense de forma 
muito importante e a sua manutenção sempre foi 
tratada por nós com muito cuidado.

Em relação aos profissionais, enfrentamos o desa-
fio de precisar de muitos médicos, principalmente 
intensivistas e equipes multidisciplinares. Foi mara-
vilhoso poder contar com o apoio de médicos de ou-
tras áreas, como os cirurgiões e traumatologistas. 
Os acidentes diminuíram na pandemia e esses pro-
fissionais se deslocaram para a sala vermelha Covid 
nos ajudando num momento ainda de grande des-
conhecimento sobre a doença. Contratamos muita 
gente. Tínhamos já equipes com experiência em 
atender pacientes graves e fomos mesclando esses 
profissionais com os profissionais recém-contra-
tados. Temos um programa de residência robusto, 
com mais de cem médicos, que também foram 
chamados a ajudar. Conseguimos ainda suprir as 
necessidades de psicólogos, fisioterapeutas, odon-
tólogos. Foi a experiência mais interessante de que 
participei, uma vivência difícil, porém emocionante.

Em termos de gestão, desde 2017 vínhamos traba-
lhando com o sistema Lean, que já estava trazendo 
bons resultados. Então, quando a pandemia chegou, 

Covid-19: o maior desafio para os gestores
Administrar as estruturas hospitalares durante a pandemia tem sido um gran-
de desafio para os gestores. Além de terem que lidar com o desconhecimento 
inicial sobre o comportamento e a disseminação do vírus, eles precisaram ser 
ágeis nas tomadas de decisão, visando garantir o atendimento dos pacientes 
Covid, sem descuidar do funcionamento rotineiro do hospital. Ainda, a demanda 

por mais leitos, tanto de enfermaria quanto de UTI, elevou também a necessida-
de de ampliação e reorganização do corpo de profissionais de saúde.

Leia a seguir os depoimentos dos médicos Fábio Baptista, diretor presidente da 
Unimed São José dos Campos (Hospital Santos Dumont), e Carlos Maganha, 
diretor técnico do Hospital Municipal de São José dos Campos.

Por um mundo mais humano,	
social e inclusivo
“Como gestor de uma empresa de saúde, 
singular da maior cooperativa médica do 
mundo, tenho como desafio respeitar o 
chamado da Marca Unimed e colocar em 
prática que “Vocação não é uma escolha, 
é atender a um chamado”.
A frase foi cunhada no passado, mas talvez 
nunca tenha sido tão presente e oportuna.
Diante das dificuldades encontradas durante a 
maior crise sanitária dos nossos tempos, atende-
mos o chamado e fizemos cumprir nosso propósito 
de tornar melhor a vida das pessoas.
A disseminação de incertezas aos poucos vai sendo 
substituída pela esperança trazida pelos nossos 

cientistas, com a imunização.
Aderimos a soluções inovadoras, à transformação 
digital, investimos no teleatendimento e, ao mesmo 

tempo, mantivemos a preocupação de apri-
morarmos uma relação mais humana com os 
nossos pacientes.
Na área assistencial, nos deparamos com o 
desafio de cuidar de pessoas que, quando 
mais precisavam dos seus familiares, foram 
obrigadas a permanecer isoladas de todos. 

Sempre soubemos que a incorporação das melhores 
práticas técnico-científicas são fundamentais para o 
atingimento das metas definidas, mas aprendemos 
que, em uma pandemia, o tratamento humanizado 
era prioridade. 
Na esfera corporativa, o regime de novas formas de 

trabalho, com distanciamento físico, lançou o desa-
fio de manter a equipe integrada, criando laços mais 
fortes e alicerçados em confiança.
Hoje, ao nos reunirmos, discutimos mais do que 
os indicadores econômico-financeiros e passamos 
também a nos preocupar com indicadores relacio-
nados ao nosso ambiente, ao social e às melhores 
práticas de governança corporativa.
Como gestor da Unimed São José dos Campos, con-
vido a todos para que adiram ao chamado da nossa 
marca, de cuidar das pessoas, e assim contribuir 
para um mundo com maior respeito à diversidade, 
mais humano, social e inclusivo.”
Fabio Baptista é cardiologista e médico do esporte; 
presidente da Unimed São José dos Campos; 
diretor-adjunto de Esportes da APM SJCampos

Fabio Baptista

Carlos Alberto Maganha

O texto continua na página 2 >>>
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Médicos, os grandes heróis da 
pandemia
Sem nos esquecermos dos demais profissionais de 
saúde envolvidos na guerra da Covid-19, que dão 
suporte ao trabalho dos médicos (enfermeiros, fi-
sioterapeutas, técnicos e auxiliares, e profissionais 
da limpeza, de recepção e muitos outros), é fato 
que o colega médico se viu, desde o início, mergu-
lhado no combate a esse inimigo invisível que tanto 
mal tem causado a toda a população, não poupan-
do de um trágico destino nem mesmo quem dedi-
ca sua vida a cuidar da saúde dos outros.

Vivemos nos perguntando como é possível aquele 
colega tão forte, saudável, sempre alegre, nos dei-
xar, vitimado por uma doença tão cruel, que estava 
justamente ajudando a combater? Tantas madruga-
das mal dormidas na busca de levar saúde ao próxi-
mo, tantos sonhos interrompidos pela Covid-19.

Mesmo procurando de todas as maneiras nos 
precavermos contra uma possível infecção, quem 
está na linha de frente sabe que é impossível uma 
proteção contínua que seja 100% eficaz.

Ficamos todos estarrecidos, envolvidos numa pro-
funda tristeza quando nos deparamos com a perda 
de um colega médico, sentimos nossa vulnerabili-
dade, expostos continuamente a esse vírus terrível. 

Temos confiança de que, com a vacinação em mas-

sa da população, consigamos driblar essa doença e 
estejamos imunizados contra ela.

A APM estará sempre solidária a todos os colegas 
médicos que deixam suas famílias em casa para 
atender desconhecidos que clamam por nossa aju-
da. Estamos em cobrança contínua junto à rede pú-
blica e privada para que também se esforce para ofe-
recer aos médicos o que se fizer necessário visando 
minimizar as possibilidades de virem a adoecer.

Temos certeza de que esses colegas que partiram, 
deixando muitas saudades, nos deixaram também 
um legado de luta e bravura. Se estivessem ainda 
vivos, continuariam a fazer o que sempre fizeram, 
com muito amor e dedicação.

O nosso sempre muito obrigado a todos os colegas 
que estão dando o máximo de si, enfrentando todo 
tipo de adversidade para combater essa doença e 
suas complicações, nem sempre valorizados devi-
damente pela população e pela mídia.

Mas, por nós, médicos, nossos colegas serão sem-
pre lembrados e reconhecidos como heróis.

Othon Mercadante Becker
Presidente
APM SJCampos

usamos o aprendizado para reagirmos e adminis-
trarmos de forma ágil e eficiente. Às vezes sinto 
falta de “ser médico”, gosto de conversar, de ter 
contato com gente. Mas, como gestor, sinto que 
consigo fazer mais, por mais pessoas. 

Destaco dois aprendizados nesta pandemia: o 
primeiro é a importância da comunicação. A troca 
constante de informações entre todos os envolvi-
dos, do diretor à ponta da linha, é imprescindível 
para que tudo funcione da melhor maneira possí-
vel, principalmente em um cenário de crise.

O segundo ponto é que o gestor, como tomador 
de decisão, precisa ouvir muitas pessoas antes 
de agir. Estou há 15 anos no Hospital Municipal, 
conheço todo mundo, e nunca tomei decisões 
sem ouvir o corpo diretivo. Mas, com a Covid, essa 
questão se amplificou. Trouxemos mais gente para 
ouvir e isso enriqueceu muito, tornou o processo 
mais colorido e as decisões, mais assertivas.

Em julho de 2021, com a situação mais tranquila, 
pude “desligar”, tirando uma semana de férias.

Sinto-me lisonjeado por ter podido participar 
ativamente do processo, neste momento sem 
precedentes na nossa história recente.”

Carlos Alberto Maganha é ginecologista; dire-
tor técnico do Hospital Municipal de SJCampos

>>> Continuação do texto da página 1
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Única clínica de Urologia do Vale do Paraíba 
com serviços de consultas, procedimentos de 
pequeno porte, litotripsia extracorpórea, cirurgias, 
videolaparoscopia e cirurgia robótica. 

CORPO CLÍNICO: Jorge Cezar P. de Castro | Marco Antonio Fioravante
José Ronaldo Bigatão | Luiz Antonio Bonetti | Mario Henrique Bavaresco 

Rua Marcondes Salgado, 28 - Vila Adyana - São José dos Campos - SP
Telefones: (12) 3923-1002 | 3519-3390       WhatsApp: (12) 99631-7759 DR
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Medicina ocupacional 
em tempos de crise
O Jornal do Médico entrevistou Roberta Borrego, 
diretora do Sesi SP, que atua na região do Vale do 
Paraíba e Litoral Norte e tem a missão de apoiar as 
indústrias em seu desenvolvimento. Ela falou do 
futuro do trabalho, do momento delicado da pan-
demia e da importância da medicina ocupacional. 
Confira a seguir:

As indústrias estão se reinventando com a 
crise da Covid-19. Como você vê o futuro do 
trabalho?

Durante a pandemia, as indústrias, com as devidas 
restrições e protocolos, estavam liberadas para 
trabalhar. E as que puderam, como a dos remédios, 
embalagens, alimentos, continuaram trabalhando, 
até porque os supermercados e a indústria dos re-
médios foram bem requisitados nesse período.

As demais áreas da indústria, como roupas, calça-
dos, automóveis, não tinham como escoar a sua 
produção, então foram bem prejudicadas. Na nos-
sa região, a indústria automobilística, em abril de 
2020, parou praticamente 100%.

A economia, a meu ver, está retomando, o setor 

industrial tem tido dificuldades grandes com ma-
téria-prima e preço, mas a demanda está boa. O 
problema está no abastecimento e custo, e não na 
demanda.

Nesse sentido, as indústrias 
estão sempre se reinventan-
do, estão tendo que se adap-
tar à nova realidade. Trabalho 
remoto já é uma realidade 
que veio para ficar, mas com 
os devidos cuidados com a 
saúde mental dessas pessoas. 

As indústrias foram e são um exemplo de protocolo 
de segurança e cuidado com seus funcionários.

Hoje, mais do que nunca, as indústrias entendem 
que a qualidade de vida do funcionário, o bem 
estar físico e mental, tem que ser o seu maior in-
vestimento. O capital humano está em evidência. 
Mesmo com a chegada da indústria 4.0, o capital 
humano nunca deixará de ter o seu lugar.

Equipes são montadas nas indústrias exatamente 
para pensar e planejar a continuidade dos protoco-
los de saúde, bem como esse olhar de saúde.

Poderia definir em uma palavra o momento 
que a indústria está vivendo? 

Penso que são dois os termos mais importantes do 
momento - “Resiliência“ e “Saúde e segurança”.

Adaptar-se às mudanças é fundamental hoje para 
a sobrevivência, e a palavra saúde está sempre 
acompanhada da segurança para poder ter a sua 
eficiência.

Qual o papel do médico do trabalho e das 
equipes de saúde e segurança nesse momen-
to, na indústria?

Com todo esse cenário, ouso dizer que a medicina 
do trabalho teve papel fundamental durante o ápi-
ce da pandemia. Médicos e equipes de saúde das 
indústrias se desdobraram, fizeram muito mais do 
que o combinado, muitas vezes deixaram a sua saú-
de e a sua vida de lado para ajudar o seu próximo e 
os funcionários das indústrias. 

Como diretora do SESI, acompanhei de perto o 
trabalho das nossas equipes médicas e de saúde, 
vivenciei isto na prática, a dedicação, o empenho, a 
empatia, o amor que fizeram a diferença para cada 
família, para cada funcionário, para cada equipe 
gestora que passou pelos problemas e dificuldades 
desta doença. Este trabalho se fortalece cada vez 
mais. Para conseguir manter com saúde o capital 
humano das indústrias, precisamos mais e mais 

Roberta Borrego, 
diretora do Sesi SP

ENTREVISTA

Órgão informativo da Associação Paulista de Medicina São José dos Campos • Presidente – Othon Mercadante Becker • Vice-presidente - David Alves de Souza 
Lima • 1º Tesoureiro - Gilberto Benevides • 2º Tesoureiro – Pedro Roberto Alves Ribeiro • 1º Secretário – Luiz Alberto Vantine • 2º Secretário – Pedro Luiz de Brito 
• Diretores de Defesa Profissional – Israel Diamante Leiderman e Cesar Massami Yukita • 1º Diretores Científicos – João Manoel Theotonio dos Santos e Odeilton 
Tadeu Soares • Diretores de Comunicação – Nathalia Caterina e Heitor Tognoli • Diretores Sociais – João Manuel F. Simões de Carvalho Maio, Hérica Veloso 
Ribeiro Mont’Alvão e Juliana Branchini • Diretores Culturais – Roberto Schoueri Jr. e Galiano Brazuna Moura • Diretores de Esportes – Fabio da Silva Baptista 
e Walter Rodrigo Miyamoto • Conselho Fiscal – Sérgio dos Passos Ramos, Antonio Celso Escada, Margarida Fernandes Alves Isaac, Jerônimo Ruiz Centeno • 
Delegados junto à APM Estadual – Francir Veneziani Silva e Renato Poli Veneziani Sebbe • Jornalista Responsável: Ana Paula Soares - Mtb. 18.368 • Projeto Gráfico: 
Urizzi DesignLab • Diagramação/editoração: Guilherme Cardozo • Tiragem desta edição: 1.700 Exemplares. • Toda matéria assinada é de responsabilidade do autor.www.apmsjc.com.br

IMPORTANTE
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publicitário encartado no Jornal do Médico é de exclusiva respon-
sabilidade do anunciante. A APM se reserva o direito de recusar a 
divulgação de conteúdos não condizentes com a ética médica e a 
legislação vigente.



HM bate recorde de cirurgias
Em julho, o Hospital Municipal de São José 
dos Campos, que é mantido pela Prefeitura 
de São José dos Campos e administrado pela 
SPDM (Associação Paulista para o Desen-
volvimento da Medicina), realizou o inédito 
número de 1.742 procedimentos cirúrgicos 
num único mês.

Para alcançar esse feito, foram mobilizadas equi-
pes médicas de 12 especialidades cirúrgicas, 
profissionais de enfermagem e de outros setores 
da saúde e da área administrativa. O objetivo foi 
mitigar o impacto negativo da pandemia na rea-
lização das cirurgias eletivas em alguns períodos 
de 2020 e 2021.

Como o hospital é referência em atendimento 
a pacientes com covid na cidade, esses procedi-
mentos foram reduzidos durante os picos da do-
ença pela necessidade de reorganização dos leitos 
hospitalares.

Dessas 1.742 cirurgias, 254 foram procedimen-
tos de urgência, 592 obstétricos e 896 eletivos 
– 702 em caráter hospitalar e 194 ambulatorial. 
Os resultados corresponderam quase ao dobro 
da meta mensal (475) e foram obtidos por meio 
da realização de múltiplos mutirões aos finais 

de semana e feriados, além da ampliação do 
horário de funcionamento pleno do centro cirúr-
gico, com o serviço ocorrendo das 7 às 23h nos 
dias úteis.

Com o sucesso alcançado em julho, a previsão 
é que o ano seja encerrado sem nenhum pre-
juízo ao cronograma de realização de cirurgias 
eletivas do município, mesmo com o grande 
volume de internações registradas por covid. 
Paralelamente à priorização dos atendimentos 
às vítimas da pandemia, sempre foi mantida a 
atenção aos pacientes portadores de outras 
doenças, visando a continuidade e resolutivida-
de dos tratamentos para evitar o agravamento 
dos quadros.

“Esses números trazem esperança para os jose-
enses que aguardam um procedimento cirúrgico 
em meio a um ano tão difícil para a cidade e mos-
tram o compromisso do hospital e da Secretaria 
de Saúde em manter os indicadores dentro de um 
nível de excelência”, afirmou o diretor técnico do 
Hospital Municipal, Carlos Maganha.

Fonte: Secretaria Municipal de Saúde

dos médicos, do trabalho e das equipes de 
saúde, cada vez mais de empresas sérias 
e responsáveis como o Sesi SP, que foi e é 
referência na área de Saúde e Segurança no 
Trabalho e que neste período não descansou, 
não esmoreceu diante da difícil situação que 
se passava com as indústrias que atendemos 
e também com as demais indústrias que pre-
cisaram e precisam de nós.

O Sesi SP, antes de todos, já estava na cam-
panha do uso da máscara, a FIESP criou, com 
exemplo de mais de 14 países e uma equipe 
multidisciplinar, protocolos de saúde para 
o enfrentamento da pandemia, estávamos 
sempre um passo à frente, pois acordamos, 
dormimos e respiramos para sermos a so-
lução das indústrias, reconhecemos nossa 
importância e responsabilidade em toda esta 
situação e a enfrentamos na linha de frente 
lado a lado com a indústria.

Fecho minha fala enaltecendo, reconhe-
cendo e reverenciando o trabalho que a 
medicina do trabalho fez e vem fazendo nas 
indústrias neste período tão difícil. Gratidão 
pela oportunidade.



Força jovem
A Diretoria de Comunicação conta 
agora com o apoio do acadêmico 
João Vitor Oliveira da Silva, estu-
dante de medicina da Faculdade de 
Ciências Médicas de São José dos 
Campos - Humanitas. Atualmente 
cursando o o 6° período, ele é presi-

dente do Diretório Acadêmico José 
Elias Matieli - DAJEM. 

João Vitor atuou na inclusão dos 
acadêmicos de saúde de São José 
dos Campos no plano de vacina-
ção, sendo uma das faculdades 
precursoras no país. Com isso, 
foi convidado pela Direção Exe-

cutiva Nacional dos Estudantes de Medicina 
- DENEM para auxiliar centros acadêmicos 
de todo o país na questão da vacinação dos 
alunos. 

Como novo desafio, aceitou participar da APM 
São josé dos Campos, com muita força de von-
tade para inovar e trazer uma visão jovem à Di-
retoria. Seja bem-vindo!

II CAEM 
O diretor científico da APM São José dos Campos, João Ma-
noel Theotonio dos Santos, foi escolhido, pelo segundo ano, 
presidente de honra do CAEM – Congresso Acadêmico de 
Especialidades Médicas da Universidade Anhembi Morumbi 
de São José dos Campos.

Em sua segunda edição, a ser realizada em novembro, o even-
to consiste em uma iniciativa dos acadêmicos de medicina da 

universidade visando promover o desenvolvimento profissio-
nal de discentes e profissionais da área da saúde. 

O II CAEM contará com aulas expositivas nas áreas de clínica 
médica, cirúrgica e emergência. Serão realizadas também 
avaliações e premiações de trabalhos científicos, com o ob-
jetivo de fomentar o desenvolvimento da medicina baseada 
em evidência e a alta qualidade de ensino médico.

Confira a programação abaixo.

Apresentação dos trabalhos científicos 

20/11/2021 | Terceiro dia do Congresso
8:00 às 11:00 – Apresentação de trabalhos científicos modalidade oral

20/11/2021 | Terceiro dia do Congresso
13:00 às 16:00 – Apresentação de trabalhos científicos modalidade e-pôster

Saiba mais sobre o II CAEM: https://www.even3.com.br/caem2021/

Palestras

18/11/2021 | Primeiro dia do Congresso
18:00 às 21:50 – Abertura, Conferência Magna e Inovações

19/11/2021 | Segundo dia do Congresso
19:00 às 21:50 – Emergência

20/11/2021 | Terceiro dia do Congresso
9:00 às 11:00 – Clínica
 13:00 às 15:00 – Cirurgia

João Manoel Theotonio dos Santos

Sorteio do Dia dos Pais
Mais uma vez, a APM São José dos Campos contou com a parceria do 
restaurante Amicci e da Enoteca Ferreti, para presentear seus asso-
ciados, agora por ocasião do Dia dos Pais. 

Antônio Carlos Correa e Inaura Maria Evora de Godoy foram os ga-
nhadores de garrafas de vinho oferecidas pelo restaurante Amicci.

Lásaro de Jesus Rocha Soares foi sorteado com a cesta de vinhos, 
azeitonas e azeite, oferecida pela Enoteca Ferreti.

Parabéns aos premiados!

Carlos Eduardo de Godoy 
(marido da ganhadora 
Inaura Evora de Godoy)

Lásaro de Jesus 
Rocha Soares

•	 Rejuvenescimento das mãos

•	 Rejuvenescimento íntimo feminino

•	 Rugas faciais - Ritidoplastia

•	 Plástica de pálpebras - Blefaroplastia

•	 Correção de orelha de abano - Otoplastia

•	 Lipossucção de face e pescoço

•	 Lipoescultura com enxerto de gordura

•	 Plástica de mama - redução e aumen-
to com prótese

•	 Plástica de abdome com diminuição 
acentuada de perímetro abdominal em 
até 12 cm

•	 Correção cirúrgica pós-bariátrica

•	 Correção de culotes interno e externo 
- Lipodistrofia

Av. Nove de Julho, 520 – Vila Adyana | Tel. (12) 3941-1243

Dr. Sidney Cartaxo
Cirurgião Plástico
CRM-SP 46 564 | RQE 22120
http://lattes.cnpq.br/7228007694720934

•	 Membro titular da SBCP
•	 Ex-residente da disciplina de Cirurgia 

Plástica da Escola Paulista de Medicina
•	 Mestre em Ciência
•	 Doutor em Cirurgia Plástica – Unifesp

João Vitor Oliveira 
da Silva

Curta nossa página 
no Facebook!
@apmregionalsjc

Siga-nos
no Instagram
@apmsjcampos



CLASSIFICADOS
De médico para médico
ALUGO período em consultório médico, no Ed. Le Classique, Jd. Aquarius, 
para profissionais da saúde. WhatsApp 98157.8892- Fernanda.

VENDO duas salas para consultório com uma garagem cada, totalizando 
60m2. Preço abaixo de mercado. Esquina da Av. São João com Benedito Souza 
Ramos. Ed. Net Office. Tratar 12 997110371. Israel.

VENDO mesa ginecológica, espéculos de inox, mesa de MAYO, balança Filli-
zzola etc. A mesa é nova. Vendo também 2 salas no edifício São Lucas.Contato: 
Dra. Dolly 12.997113370 / Carina 12.991070999.

VENDO conjunto de salas de 63 m2 com e 2 consultórios, podendo ser 
mobiliado ou não. Edifício Liberal Center. Contato: Roberto C Viana - Cel. 12 
997096649.

ALUGO OU VENDO - apto 1 dormitório, sala c/ sacada, cozinha mobiliada 
com geladeira, fogão, micro-ondas, área de serviço c/ máq. lavar roupa, máq. 
lavar louça etc. Prédio c/ piscina, churrasqueira, sauna e garagem Ed. Spe-
cial Place, Av. Ademar de Barros, 695, V. Adyana. Contato: (12) 99620-1919 
(Lásaro).

VENDO/ALUGO ou TROCO sala comercial mobiliada. 60 metros quadra-
dos, 1  vaga subsolo, 2 banheiros. Tratar com Elaine Gorgati (12) 981239080 
- elainegorg@yahoo.com.br

HORÁRIOS em consultório médico. Ótimo preço. Local com wi-fi, secretá-
rias, PABX, ar condicionado, recepção com TV Smart, sala de atendimento já 
equipada. Jd. Aquarius, Ed. Le Classique. Tratar por telefone 12 991775845 ou 
988681965 ou, somente WhatsApp 996135585. Dra. Maria Beatriz de Oliveira.

ALUGO períodos para consultório médico em clínica de alto padrão, com 
ampla recepção, secretária, elevador, consultório mobiliado, computador, im-
pressora e Internet. Contato: 12-3911-9553 / 3923-1258 – Grazielle.

ALUGO ou VENDO Sala de 40 m², reformada, no Edifício Cinelândia 7º 
andar, sl. 707 (Praça Afonso Pena). Valor do condomínio: R$ 180,00. Valor do 
aluguel: R$ 750,00. Contato: Dr. Lázaro . Tel: (12) 99620-1919.

ALUGO sala para consultório em local privilegiado, em clínica na Av. 
Anchieta 585, Esplanada. Vista para o Banhado. 15m2, em andar superior, 
com ar condicionado, ampla sala de espera. Dispomos de secretárias, segu-
rança por sistema de câmeras e alarme monitorado, e aprovação na vigilância 
sanitária. Estacionamento aberto na frente. Aluguel: R$ 660,00 mais rateio de 
despesas. Contato: 12 99600-3807 (David Souza Lima).

ALUGO horários em clínica de fácil acesso localizada no Jardim Sa-
télite, com secretárias, wi-fi, salas de atendimento e recepção climatizadas. 
Espaço Andrômeda. Horários a combinar pelo telefone 11 98664-0174 (Liana).

ALUGO sala de consultório médico, em clínica de alto padrão, mobiliada, 
com wi-fi e PABX. Ampla Sala de Espera com ar condicionado e TV. Av. Anchie-
ta, 671. Jd. Esplanada Contato: 3947-7020 com Mauricéia.

ALUGO horários em consultório mobiliado para profissionais de saú-
de, em clínica de alto padrão, com internet, ar condicionado em todas as 
salas, ampla recepção e secretária. Edifício Helbor Offices, Av. São João – 
2375, Conj. 1804, Jardim das Colinas, SJC. Contato: Inês – Tel. 12 41020373 ou 
Whatsapp: 12 99623-2228 ou E-mail: contato@espacoecoar.com

VENDO OU ALUGO prédio comercial em Jacareí/Centro, próximo ao 
Parque da Cidade e bancos. 353 m2 - 8 salas no térreo, 4 salas e um salão 
grande no superior - 6 banheiros. Recepção grande e 3 vagas p/ carros. Exce-
lente para clínica/consultórios, escola, escritórios etc. Tel.: (12) 981322223 c/ 
Terezinha.

ALUGO horário em consultório montado na Av. Adhemar de Barros / 
Vila Adyana. Incluído serviço de secretaria, confirmação de consulta, com-
putador, prontuário eletrônico, luz, telefone, Internet wi-fi. Valor R$ 350R$/
mensal por períodos de 3h/semanais. Disponível sala nos períodos da ma-
nhã de 9h-12h. A Clínica já possui médico Cardiologista e Endocrinologista e 
buscamos parceiras com outras especialidades. Contato: Ana Catarina: (12) 
99655-6009 / Luiz Gustavo: (12) 99715-0145

ALUGO – períodos em um Centro Médico, Ed. Tech Tower, Av. Dr. Nelson 
D’Ávila, 389, sala 105 B, 10º andar. Contato: Maurílio Chagas, tel. (12) 3943-3570

ALUGO salas comerciais e loja no Centro Comercial IRONMAN, no Ur-
banova. Tratar com André ou Helio. Tel.: (12) 98121-7200 / 99620-3278.

ALUGO sala para consultório e vendo os móveis. Todos os móveis por 
R$ 980,00. Sala sem móveis: R$ 800,00. Condomínio: R$ 300,00. End.: R. 
Francisca Maria de Jesus, 347, 8º and., sala 809 (atrás do Espaço Andrômeda, 
Jd. Satélite). Contato: 99605 8061 (Whatsapp). Dra. Natalia Plonski.

VENDO um aparelho de ultrassonografia / ecocardiografia modelo 
MyLab50 Xvision com monitor LCD 19” e acessórios da marca ESAOTE. Va-
lor R$ 40 mil. Ultrassom / Ecocardio Esaote MyLab 50 Xvision LCD Doppler. 
Contém: 1) Transdutor Linear LA332E (11-3); 2) Transdutor Cardíaco Setorial 
PA240; 3) Computador; 4) Nobreak; 5) Sistema MedWare. Contato Cel. e 
Whatsapp: (11) 971288629, Yon Andrade.

ALUGO sala comercial em área central de São José dos Campos, 
50m², toda equipada. Período integral ou parcial. Rua Paulo Setúbal, 147, 
sala 22, Edifício Alpha Center. Contato: (12) 3941-5415 ou 3949-1027 / Email: 
elainegorg@yahoo.com.br

ALUGO - sala vaga em consultório médico. Contato: Ana Tereza de Almei-
da Oliveira e Claúdia Maria Nogueira. Tel. 3943-9448 / 3921-0306.

TV APM
As playlists da TV APM reúnem, de forma organizada, os regis-
tros dos diversos eventos online organizados pela Associação. 
Os vídeos abordam temas de interesse das diferentes especia-
lidades médicas, mas também outros assuntos de interesse da 
classe médica, como defesa profissional, eventos culturais e 
telemedicina. 

Vale a pena se inscrever no canal:
https://www.youtube.com/c/TVAPMOFICIAL/playlists

Você conhece o CQH?
O CQH é um programa de adesão voluntária, cujo 
objetivo é contribuir para a melhoria contínua da 
qualidade hospitalar. Estimula a participação e a 
autoavaliação e contém um componente edu-
cacional muito importante, que é o incentivo à 
mudança de atitudes e de comportamentos. 
Incentiva o trabalho coletivo, principalmente o 
de grupos multidisciplinares, no aprimoramento 
dos processos de atendimento.

Trata-se de um projeto de responsabilidade so-
cial da APM – Associação Paulista de Medicina. 
Saiba mais e como aderir em: https://cqh.
org.br/


